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Organizado por Adriana Pereira Campos, Geisa Lourenço Ribeiro, Karulliny 

Silverol Siqueira e Kátia Sausen da Motta, a obra “Entre as províncias e a nação: os 

diversos significados da política no Brasil do oitocentos”1 traz consigo um relevante 

debate acerca da multiplicidade de relações existentes no Brasil oitocentista. A 

contribuição de dez autores para a realização do livro, objetivou diversificar a história 

política do Império, por meio da inclusão de províncias e atores políticos variados. Assim, 

trazendo novo sentido ao contexto imperial. O livro é resultado de debates entre 

pesquisadores que participaram do III Simpósio Internacional da Sociedade Brasileira de 

Estudos do Oitocentos (SEO), ocorrido na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

em 2018. 

Ao nos debruçarmos sobre a obra, percebemos a multiplicidade de relações 

políticas contidas no Brasil Império que formavam um todo na trajetória contextual. 

Retirar a lupa somente dos denominados “grandes acontecimentos” e dos principais 

atores políticos comumente ressaltados na historiografia é também traçar uma história 

política diversa em estrutura e significados. Neste sentido, a obra analisada percorre entre 

províncias distintas e personagens políticos ressignificados, promovendo assim, diversas 

participações para os acontecimentos do período, para além da Corte ou dos “grandes 

homens”. 

                                            
 Graduada em História pela Faculdade Saberes. Aluna Especial de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em História da 

Universidade Federal do Espírito Santo. E-mail: drielynevescoutinho@gmail.com. 
1 O livro é resultado de debates entre pesquisadores que analisam o século XIX, cujo objetivo é transitar entre as esferas locais e o 

nacional. É também o desfecho das discussões ocorridas em outubro de 2018 durante o III Simpósio Internacional da Sociedade 

Brasileira de Estudos do Oitocentos (SEO), ocorrido na Universidade Federal do Rio Grande do Norte.  
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Em primeiro momento, a obra contempla a temática “Biografias e trajetórias 

políticas” expressando a história de personagens políticos do Império que transcendem a 

historiografia tradicional. Vale ressaltar, a necessidade de colocar em evidência novos 

personagens políticos, enriquecendo o debate historiográfico com a criação de novos 

esquemas a serem analisados. Assim, Cecília Siqueira Cordeiro traz a análise do 

personagem político Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva, propondo um 

novo olhar sob as decisões políticas do liberal que é comumente recordado pela 

historiografia como o defensor do Brasil na causa da Independência. Rememorando, 

através da análise de um opúsculo, que num primeiro momento Antônio Carlos defendeu 

a união de Brasil e Portugal no contexto da emancipação, evidenciando uma mudança de 

comportamento da figura em momento posterior. Deste modo, a autora não encontra um 

desarranjo na trajetória política do personagem, todavia, um indivíduo alinhado a cultura 

política da sua época. Ademais, Cecília Cordeiro traça a trajetória historiográfica da 

figura deste Andrada, e a timidez de sua relevância diante de seus irmãos José Bonifácio 

e Martim Francisco. 

A autora Adriana Pereira Campos, conduz em sua pesquisa a trajetória política de 

Marcelino Duarte, um padre, redator e natural da Província do Espírito Santo que foi uma 

das vozes exaltadas que entoaram na Corte. A análise da historiadora revela a carreira de 

um padre exaltado cujo pensamento político se distinguia da cultura política de sua 

província natal. Assim, o estudo de Campos contribui para o debate acerca do pluralismo 

de opiniões que circulavam nas províncias do Império e a relação que esses indivíduos 

possuíam com o Rio de Janeiro. 

Na segunda parte da obra, intitulada “Disputas políticas e partidárias”, 

contemplam-se as efervescências política na Corte e nas províncias. Logo, Rafael Cupello 

Peixoto, debruçado sob o tema da construção da identidade nacional brasileira, investiga 

a Carta de Barbacena, representada no passado como símbolo da nacionalidade brasileira, 

ou seu valor profético acerca do resultado da conjuntura política do Primeiro Reinado. 

Indicando aspectos do jogo político no entorno da Corte Palaciana de Pedro I, a análise 

da fonte indicou ao autor duas tendências da direita conservadora dentro dos áulicos: os 

tradicionalistas e os conservadores. Ademais, Peixoto expõe cada vertente e o jogo 

político da época. 

Ampliando a escala para o Maranhão, Roni César de Araújo dedica-se ao estudo 

da construção da identidade brasileira naquela província, compreende, através da análise 
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de periódicos, que o “novo espírito”2 do Brasil chegou naquela localidade em momento 

posterior à Corte. Neste sentido, Araújo expõe que o antilusitanismo alcançou a imprensa 

da província em 1825, sendo precedido pela fidelidade ao governo português. Além disso, 

explica as relações de conveniências expressas na região. 

A terceira parte da obra abarca o “Sistema representativo e práticas políticas”, 

destacando a dinâmica das eleições no Império, pondo em relevância a pluralidade 

existente no período, no momento em que destaca a realidade do processo eleitoral em 

algumas províncias. Assim, Rodrigo Marzano Munari salienta a participação popular no 

sistema representativo em São Paulo. O autor questiona a visão de passividade da 

população menos abastada da sociedade imperial. Estes indivíduos, em sua perspectiva, 

se configuravam como atores políticos envolvidos por vontades próprias, interferindo e 

agindo no processo eleitoral. Ademais, Munari chama atenção para um outro olhar que a 

sociedade possuía acerca do sistema representativo, pois, além do voto, participavam do 

processo por meio de petições, queixas ou até mesmo se armando contra a vontade dos 

poderosos. 

Ana Paula Freitas traz em sua investigação o papel da província de Minas Gerais 

na estruturação do Estado Nacional, considerando a importância da participação dos 

deputados mineiros na Reforma Eleitoral de 1855. Deste modo, a autora destaca a 

importância do parlamento brasileiro no sistema representativo, ressaltando a trajetória 

do tema até sua aprovação. Assim, analisando os resultados da reforma no ano posterior 

a sua aprovação, Freitas conclui que a Lei de Círculos resultou na pluralidade do 

parlamento e ampliou a sua representatividade.  

Trazendo o debate acerca da representação no Império brasileiro, Kátia Sausen da 

Motta expõe de que maneira se configurava o período pré-eleitoral e as relações entre 

votantes e aspirantes aos cargos políticos na Província do Espírito Santo. Revelando 

aspectos eleitorais da época e a particularização da localidade, a autora demonstra o 

empenho dos candidatos e suas estratégias para garantir a vitória no pleito. Neste sentido, 

salienta a utilização de chapinhas nos jornais da província com o intuito de divulgar as 

candidaturas. 

                                            
2 O autor elucida que o termo destacado foi estudado por Isabel Lustosa, quando esta tratava do tema na imprensa fluminense, cujo 

significado expressava às “expectativas sobre a nova Ordem”. Cf. LUSTOSA, 2010. 
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Aproximando a escala para o Nordeste, Williams Andrade de Souza constrói a sua 

análise através da eleição de vereadores na Câmara Municipal de Recife na primeira 

metade do século XIX. O autor expõe o perfil dos candidatos e votantes, suas filiações e 

a representatividade emanada no município. Assim, Souza apresenta o processo eleitoral 

para além da manutenção das elites, manifestando as peculiaridades e os desvios do 

processo, propondo uma complexidade de compreensão ao tema, revelando a participação 

de cidadãos comuns de forma ativa no movimento. Além disso, evidencia o processo da 

ampliação de votantes no período e a heterogeneidade presente nos pretendentes aos 

cargos. 

A quarta parte da coletânea se intitula “Linguagens e ideias políticas”, abordando 

especificamente os momentos finais do Império, debatendo a linguagem da propaganda 

republicana na Província do Espírito Santo e as discussões acerca da escravidão na 

localidade, por meio da imprensa local. Deste modo, Karulliny Silverol Siqueira traça a 

trajetória do republicanismo no século XIX, explicando seus diversos significados, sua 

heterogeneidade em práticas e de recursos linguísticos. Dessa maneira, a autora traz a 

especificidade da província do Espírito Santo, onde o radicalismo dificilmente aflorava, 

trazendo o significado do republicanismo primeiramente ao municipalismo, onde os 

redatores de Cachoeiro de Itapemirim reclamavam a centralidade dos monarquistas na 

capital da localidade.  

Por fim, Geisa Lourenço Ribeiro esboça a linguagem da abolição no periódico O 

Constitucional, pertencente ao Partido Conservador na província. A autora propõe a 

revisão da retórica do jornal, pois, embora o discurso de benevolência ao fim da 

escravidão, a trajetória linguística do O Constitucional revelaria o contrário, expondo um 

abolicionismo de última hora, por conveniência. Assim, o estudo da fonte indicou uma 

trajetória escravista no idioma da folha, e que no fim buscou trazer para o Partido 

Conservador o advento da emancipação. Ademais, expõe a especificidade do 

abolicionismo na província do Espírito Santo, permeada por uma linguagem imbuída de 

moderação.  

Ao analisarmos a peculiaridade da pesquisa de cada autor, não encontramos uma 

unidade de relações no Império, entretanto, a multiplicidade de significados políticos no 

território brasileiro. Esse tipo de historiografia concorda com o aspecto de Max Weber na 

qual a análise consiste em uma História no sentido variável, onde o indivíduo possui a 

direção das relações sociais no momento em que configura sua relação com o outro 
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(DIAS; MAESTRO FILHO; MORAES; 2003). Assim, consideramos o estudo das 

particularidades como o estudo da criticidade sobre as macroestruturas, onde as 

individualidades, ao se afastarem da realidade como um todo, promoverão, uma 

compreensão das redes existentes para a formação dessa totalidade.  

Neste sentido, consideramos obra de extrema relevância para o debate da cultura 

política do Império brasileiro. A análise das distintas províncias e os diversos personagens 

políticos promovem um entendimento dos conflitos existentes para a formação da 

realidade do território. Essa diversidade de conexões não confunde ou empobrece a 

História do Brasil Império, todavia promove uma amplitude no debate enriquecendo-o e 

instigando a possibilidade cada vez mais abrangente de estudo. 
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